
abC8 ilustrada ★ ★ ★ Segunda-Feira, 21 de agoSto de 2017

naief haddad
de são paulo

“É algo quase mágico”,
afirma o romancista cubano
Leonardo Padura.
Omais celebradonomeda

literatura contemporâneada
ilhadoCaribeseanimaaoco-
mentar a sua ligação com os
leitores do Brasil.
“QuandoestounoRioe fa-

ço minhas caminhadas pela
orla de Copacabana, há pes-
soasquemeparamepergun-
tam: ‘Você é o Padura, o ho-
mem que amava os cachor-
ros?’”, lembra, aos risos. Ele
fala à Folha por telefone de
sua casanobairrodeMantil-
la,emHavana,ondevivedes-
de que nasceu, há 61 anos.
Traduzido para dez idio-

mas, o romance histórico “O
Homem que Amava os Ca-
chorros” já vendeu cerca de
75 mil exemplares no Brasil,
uma proeza para o mercado
editorial do país.
A trajetória de Padura na

literatura já alcança três dé-
cadas, mas no Brasil só ga-
nhou visibilidademesmo há
poucomaisde trêsanos, com
olançamentodesse livro,que
colecionouprêmiosnaEuro-
pa e na América Latina.
ComoescreveFreiBettona

introdução da edição brasi-
leira, “é e não é uma ficção”.
Em“OHomemqueAmavaos
Cachorros”, Padura revive o
exílio deLeonTrótski noMé-
xicoeatrajetóriadoespanhol
RamónMercader, quematou
o líder soviético em 1940.
Nesta semana, os leitores

de Copacabana poderão re-
ver o autor cubano. Eleparti-
cipa no Rio de eventos na Bi-
bliotecaNacional (dia25) e li-
vraria da Travessa (26).
Amaratona brasileira não

se restringe à cidade dos ro-
mances “noir” de Rubem
Fonseca, por quem Padura
guarda enorme admiração.
Antes doRio, o cubano re-

aliza conferências na série
Fronteiras do Pensamento

Mais celebrado autor cubano da atualidade, Leonardo Padura vemaoBrasil para eventos e fala sobre novo livro

CUBA EMCOPACABANA
quets, a suanovanovela, ba-
tizada por ele como “La
Transparencia del Tiempo”.
No livro, Mario Conde in-

vestiga o roubo de uma esta-
tueta do século 13 em uma
trama que permite a Padura
explorar um tema que lhe é
caro, a relação entre o ho-
mem e a história.
O romance sai em Cuba e

na Espanha no ano que vem
e deve ganhar versão em lín-
gua portuguesa em 2019.
Influenciado por expoen-

tes da literatura policial, co-
mo o espanhol Manuel Váz-
quezMontalbán,Padura tem
dedicadoparte expressivada
suaobraaogênero.Mas tam-
bém são frequentes suas vi-
sitas a outros territórios.
É o caso de “Novela de mi

Vida”, de 2002, que intercala
uma história ficcional e uma
investigação biográfica para
recordar aobrade JoséMaría
Heredia (1804-1839), umdos
mais importantes autores do
romantismo em Cuba.
Esse livro será lançado no

Brasil em 2018.
“Nãosouoescritormais ta-

lentoso da minha geração,
mas seguramenteoquemais
trabalha”, diz Padura. “Te-
nho viajado muito, mas,
quando estou em Cuba, tra-
balho todos os dias, inclusi-
ve nos finais de semana.”
Nada mal para quem, na

juventude, não imaginava se
tornar umescritor. O quePa-
duraqueriamesmoeraser jo-
gador de beisebol, o esporte
mais popular de Cuba.

—aprimeira emPortoAlegre
hoje, 21, e a segunda em São
Paulonaquarta, 23.Aindana
capital paulista, ele fala com
o público noMasp no dia 24.
Oqueexplicaosucessoen-

tre os leitores brasileiros?
Padura enumera hipóte-

ses. Diz que a atuação das
editoras no país tem sido de-
terminante. Ele chegou ao
mercado brasileiro por meio
da Companhia das Letras e
hoje seus livros são editados
pela Boitempo, “editora pe-
quena que dedicou todos os
esforços para promover essa
novela [‘OHomemqueAma-
va os Cachorros’].
O ex-jornalista acrescenta

a visibilidade conquistada
como colunista da Folha,
funçãoexercidaportrêsanos.
Por fim, e principalmente,

o livro sobre Trótski eMerca-
der encontrou no Brasil “um
público que estava esperan-
do uma novela como essa”.
Em que pese essa última

explicação, um tanto genéri-
ca, diga-se, ele não demons-
tra receiodequeseunome fi-
queassociadoaumaobrasó.
Lançado em 2015 no Bra-

sil, seulivro“Hereges” jáven-
deu por aqui em torno de 26
mil exemplares. Tambémes-
tá emcatálogonopaísa série
“Estações de Havana”, com-
posta pelos romances polici-
ais “Máscaras”, “Ventos de
Quaresma”, “PassadoPerfei-
to” e “PaisagemdeOutono”,
os quatro como investigador
Mario Conde como o perso-
nagem principal.
Pelo conjuntodaobra, ali-

ás,ocubanorecebeuem2015
o prêmio espanhol Princesa
das Astúrias de Literatura,
um dos mais prestigiosos do
continente europeu.

próximos livros
Padura conversou com a

reportagemno final da tarde
do último dia 10 de agosto.
Horas antes, pela manhã, o
escritor havia entregue à sua
editora, a espanhola Tus-

de sãopaulo

Em junho deste ano, o
presidentedosEUA,Donald
Trump,anunciourevisãodo
acordo de reaproximação
entreWashingtoneHavana,
fechadopor seuantecessor,
Barack Obama, em 2014.
Trump proibiu algumas

transações comerciais e im-
pôs restrições para viagens
de americanos a Cuba.
“Vivemos umsonho com

Obama, mas voltamos à re-

alidade anterior”, diz o cu-
bano Leonardo Padura.
“Com Trump, tudo é im-

previsível, o que nos leva a
pensar o pior [sobre o futu-
ro da relação entre os dois
países]”, afirma o autor.
Padura, que se considera

um “homem de esquerda”,
não costuma fazer críticas
contundentesaogovernodo
ditador Raúl Castro. Tam-
pouco pretende abandonar
Cuba, como fizerammuitos
escritores do seu país.
Por outro lado, ele tem

enfatizadoanecessidadede
mudanças econômicas na
ilhaedizsonharcomumpa-
ís que seja omais democrá-
tico possível. (NH)

‘Vivemos sonho
comObama’, diz
autor deHavana

hOJe, 21
Conferência na série
Fronteiras do Pensamento,
no Salão de Atos da UFRGS,
às 19h45, em Porto Alegre
(ingressos esgotados)

QUaRTa, 23
Fronteiras do Pensamento,
no teatro Santander, às
20h30, em São Paulo
(ingressos esgotados)

QUinTa, 24
Café Filosófico CPFL no
auditório do Masp, às
20h, também em São
Paulo, commediação de
Manuel da Costa Pinto

SeXTa, 25
Fundação Biblioteca
Nacional, às 18h30, no Rio

SÁBadO, 26
bate-papo comGregório
Duvivier na Livraria da
Travessa do shopping Leblon,
às 15h, também no Rio

Semana de padURa
no braSil

O romancista cubano no bairro demantilla, onde vive desde que nasceu, há 61 anos
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Leonardo padura
na cozinha de sua
casa, emhavana

de SãO paULO - A Folha realiza
na terça (22), às 20h, a pré-es-
treiadodocumentário “UmFil-
medeCinema”,comapresença
dodiretorWalter Carvalho edo
crítico, jornalistaeescritorAmir
Labaki, fundador do festival de
documentáriosÉTudoVerdade.
O documentário faz uma re-

flexão sobre a produção cine-

matográfica,comdepoimentos
decineastascomoJúlioBressa-
ne Jia Zhang-Ke, Béla Tarr Lu-
creciaMartel.
A sessão, seguidadedebate,

aconteceránoEspaçoItaúdeCi-
nemadoshoppingFreiCaneca.
Osingressosgratuitosepoderão
ser retiradosnabilheteriadoci-
nemaumahoraantesdoinício.

Folha fazpré-estreiadeobradeWalterCarvalho
dOcUmenTÁRiO

de SãO paULO - A Folha e a So-
ciedadeBrasileiradePsicanáli-
sedeSãoPaulo(SBPSP)promo-
vem a segunda sessão do ciclo
“Cinema e Psicanálise: A Sub-
jetividade Contemporânea e o
Mal-estar da Civilização”.
Naquinta(24),às20h,haverá

exibiçãodeepisódiodaterceira
temporada da série “BlackMir-

ror”,queretrataimpactosdatec-
nologianasociedademoderna.
Apósaexibiçãohaverádeba-

tecomopsicanalistaLuizMey-
er.Oencontroocorreránasede
da SBPSP (av. Dr. Cardoso de
Melo 1450 – 1º andar).
As inscrições sãogratuitas e

podem ser realizadas pelo site
www.sbpsp.org.br.

Evento teráexibiçãode ‘BlackMirror’ edebate
cinema e pSicanÁLiSe

de SãO paULO - A representan-
te do Piauí Monalysa Alcânta-
ra foi a vencedora doMiss Bra-
sil Be Emotion 2017. Ela é a ter-
ceira negra a receber o título
na história do concurso brasi-
leiro, o que ocorre pelo segun-
do ano consecutivo. Em 2016,
a paranaense Raíssa Santana
quebrou um jejumde 30 anos.

Na justificativa do voto, os
jurados afirmaramqueMona-
lysa foi a candidataquenãosó
reuniu os quesitos essenciais
doconcurso,mastambémfoia
quemostroumaisbrasilidade.
Avencedorafoiaplaudidape-

lopúblicoaofalarsobreosdesa-
fios que enfrentou na vida e ao
criticaroracismoeomachismo.

Piauiense é a 3ªnegra a vencerMissBrasil
cOncURSO


